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			apresentação

			Maquiavel, seu tempo e sua obra



			Maduro, sim, era o cidadão florentino do Renascimento, que, antes de ir à igreja, dizia à sua esposa: “Pois então, vamos prestar homenagem ao erro popular!”.

			Thomas Mann, Doutor Fausto[1]




			A escolha dos textos que compõem este volume se pauta pela continuidade de pensamento e análise de Nicolau Maquiavel em diferentes momentos de sua vida e obra. Uma vez que O príncipe está inserido em tempos de grandes transformações políticas, não apenas em Florença ou naquela Itália fragmentada, mas em toda a Europa, entendemos que localizá-lo historicamente entre a correspondência pessoal do seu autor naquele período é uma boa forma de observar o homem por trás do pensador. Para isso, escolhemos publicá-lo junto à epistolografia com o amigo e político Francesco Vettori, seu principal interlocutor no ano que precede e no que sucede o famoso tratado. Nessa correspondência, muitos são os temas abordados, dos anseios amorosos às limitações econômicas, mas todos acompanhados de constantes análises da conjuntura que antecipam ou retomam assuntos de O príncipe.

			Mais adiante, já nos últimos anos de vida de Maquiavel, seu principal interlocutor por cartas passa a ser Francesco Guicciardini, também amigo e político com quem o ex-secretário não economiza em escárnio, confissões ou avaliações sobre uma situação italiana ainda mais precária. Muitos dos temas do tratado são novamente retomados entre os amigos, que observavam de perto as decisões que levariam a península italiana a mais séculos de dominação. Somada a O príncipe e à correspondência completa de Maquiavel com esses dois importantes personagens, trazemos como abertura do volume a breve minuta “Devaneios escritos em Perúgia para Soderini”, na qual o então secretário apresenta pela primeira vez uma reflexão sobre o par conceitual tão central em sua obra: a fortuna e a virtude.[2]

			O principal objetivo que guiou a organização deste livro foi o de dar vida, calor humano, a um material político-filosófico muito mais lembrado ao longo dos tempos pela frieza de suas análises. Nesta apresentação, buscaremos traçar um breve perfil biográfico de nosso autor, além de mapear os acontecimentos mais importantes daquele fim do século 15 até sua morte. Nosso intuito é conectar questões públicas a questões íntimas que estão, de certa maneira, ligadas à escrita dos textos aqui traduzidos.

			antes de 1513

			Na passagem do século 15 ao 16, muito mudou no cenário político dos Estados italianos e na vida de um de seus maiores intérpretes daquele período, Nicolau Maquiavel. Naquele momento, encerrou-se o domínio da família que há pelo menos três gerações estava no comando de Florença. Desde Cósimo, o Velho, a seu neto Lorenzo, o Magnífico, os Médici foram hábeis dirigentes muitas vezes lembrados por terem sabido usar o mecenato como um instrumento de poder. E em 1494, ano fatídico para a derrocada deles, Maquiavel tinha 25 anos e pôde acompanhar a entrada do rei francês Carlos viii na Itália para reivindicar direitos de sucessão sobre a coroa de Nápoles, uma ação que fez desabar toda a estabilidade que há quatro décadas mantinha o equilíbrio entre as principais forças da península, desde o acordo conhecido como Paz de Lodi.

			Em Florença, a chegada de Carlos viii escancarou as portas para o primeiro exílio dos Médici e para uma reforma de viés teocrático sob a autoridade do frei Girólamo Savonarola. Desejoso por reconstruir moralmente o mundo, o frade dominicano profetizava uma punição apocalíptica para a cidade há pelo menos dez anos, e a chegada do rei francês parecia dar início a essa realização. A influência do religioso no campo político iria fomentar uma convulsão social e abalar até mesmo artistas e intelectuais como Sandro Botticelli, Pico della Mirandola e Marsílio Ficino.[3] Contudo, ainda antes do novo século, em 1498, uma revolta na cidade acabaria por caracterizar Savonarola como uma representação do anticristo,[4] levando-o à fogueira. Pelo que sabemos, nesse momento o jovem Maquiavel observava tudo a uma distância segura, mas não indiferente.[5]

			Com a execução do frade, a cidade se reorganiza e reforça os conselhos municipais ampliados por Savonarola. Maquiavel é, então, nomeado secretário da Segunda Chancelaria da República e, em seguida, dos Dieci di Balia, conselho responsável pela guerra e pela segurança do Estado. Tal posição o levaria, a partir de 1501, a acompanhar de perto, entre outros movimentos militares na região, as investidas de Césare Bórgia para a conquista de territórios na Itália central, em especial na Romanha. As ações do duque Valentino provocavam instabilidades em toda a península itálica, e o fato de ser filho do então papa Alexandre vi, Rodrigo Bórgia, contribuía para enfraquecer as reações contra ele. Anos mais tarde, Maquiavel lembraria desse período com especial atenção na composição de O príncipe, em que a figura de Césare Bórgia,[6] junto à de outros comandantes da história antiga e moderna, será exemplar para muitos dos métodos ali analisados sobre como adquirir Estados.

			Em 1502, instaura-se no controle da República o gonfaloneiro Piero Soderini, eleito como governante perpétuo, de quem o secretário acabaria por se tornar um dos mais fiéis colaboradores. A proximidade com a família já havia se estabelecido nos anos anteriores: com o irmão de Piero, Francesco Soderini, cardeal responsável por liderar a missão florentina junto a Césare Bórgia; e com o sobrinho Giovan Battista, destinatário do primeiro texto desta nossa antologia, os “Devaneios para Soderini”. A Giovan Battista é também dedicado o poema contido no capítulo xxv, “Da fortuna”, composto em 1506 assim como os “Devaneios”. Com Maquiavel já bastante inserido nas questões políticas e militares, é nos dois textos que ele inicia com clareza sua reflexão sobre a fortuna: uma força natural e incontrolável, comparada nos versos “Da fortuna” à potência de um rio transbordante e observada nos “Devaneios” a partir de uma desejada compatibilidade entre o saber agir dos homens — a virtude — e a necessidade do momento. Mas se os versos em tercetos dantescos que caracterizam o “Da fortuna” nos permitem enxergar o pequeno poema na exploração do tópos sobre a mudança da sorte, a minuta do texto a Giovan Battista e que hoje conhecemos como os “Devaneios” apresenta essas observações num texto de gênero mais fluido: uma carta jamais enviada, que disso deriva para a tratadística e ali estabelece uma fonte para o pensamento de maturidade do autor.

			De 1506 são também dois textos importantes que Maquiavel escreve partindo da necessidade de se criar um exército próprio para a República: As razões da ordenança e Provisões da ordenança. Naqueles anos, entre as questões militares que afligiam Florença estava a possibilidade de outra invasão italiana, dessa vez por parte do imperador Maximiliano i, em conflito com Veneza e com o reino francês. E na delegação enviada em 1507 ao Tirol para negociar a posição dos florentinos frente ao Império, estreita-se a amizade de Maquiavel com Francesco Vettori, chefe daquela missão. Vettori, pertencente a uma família bem posicionada no comando de Florença, fora um dos políticos mais ativos e longevos de seu tempo, tendo quase sempre atuado no entorno dos Médici e colaborado de perto com os dois papas que aquela família elegeu. A partir do período tirolês, o elo entre Vettori e Maquiavel se mantém até o fim de suas vidas.

			Ainda no meio diplomático, a atuação de Maquiavel se mostra importante em outras duas missões à França nos anos seguintes, além daquelas a outros Estados italianos. A primeira carta de nossa coletânea, de Vettori a Maquiavel, é de 1510, durante a terceira embaixada do secretário na França, sendo em 1511 sua quarta e última missão àquele país. Derivada das observações feitas no período está uma série de escritos que revelam a formação de seu pensamento, entre os quais se destacam o Retrato das coisas da França, de 1510, e o Retrato das coisas da Alemanha, finalizado em 1512. Assim, a presença de Maquiavel a serviço da República se dá ininterruptamente por catorze anos, dentro ou fora de seus territórios. Mas essa atuação se encerra com a estabilidade do governo florentino, mais uma vez motivada por questões externas quando o rei francês Luís xii, unido a alguns cardeais, convoca em 1511 um concílio cismático contra os movimentos expansionistas do papa Júlio ii. A resposta do pontífice foi estabelecer uma liga militar[7] contra a França que atingia também Florença, antiga aliada daquele reino. O enfraquecimento do comando de Piero Soderini viria como consequência de sua condução ambígua, que sem defender os interesses da Igreja, também não tomava partido a favor dos franceses. Em seguida, a vitória da Liga Santa se deu com a deposição de Soderini e o restabelecimento da antiga aristocracia dos Médici em Florença, o que havia sido decidido no concílio de Mântua, em setembro de 1512.

			entre 1513 e 1515

			Com a volta dos Médici, Maquiavel e outros tantos funcionários são afastados da administração pública por terem atuado no governo anterior, condenados a um ano de confinamento dentro dos limites de Florença e impedidos de acessar o Palazzo, sede do governo. No entanto, ao fim do regime de Soderini, uma conjuração havia sido armada por opositores dos novos líderes, de modo que o ex-secretário é preso e torturado por suspeita de cumplicidade. Quem age pela libertação de Maquiavel é Paolo Vettori, irmão de Francesco, e, com ele, Giuliano de’ Médici,[8] filho do “Magnífico” e um dos artífices da volta da família à cidade. No tempo em que passou encarcerado, Maquiavel havia enviado a Giuliano dois sonetos de súplica, além de outro no ano anterior, nos quais pedia que não se prestasse atenção às acusações de que era vítima. Mas a soltura se dá apenas com a anistia geral concedida pela nova Senhoria de Florença em 12 de março de 1513, um dia depois da eleição do novo papa Leão x, Giovanni de’ Médici, irmão de Giuliano.

			Após um mês de prisão, Maquiavel se retira para sua residência de Sant’Andrea in Percussina e busca, sem sucesso, voltar aos ambientes de controle administrativo da cidade. Data desse período a maior quantidade de cartas trocadas com seu compadre Francesco Vettori, então embaixador florentino em Roma.[9] Nelas, Maquiavel pede ao amigo para ser lembrado entre os grandes e, com isso, reintegrado em algum cargo público. Pois, segundo ele próprio, “por não saber falar sobre os assuntos do comércio da seda ou da lã, ou dos lucros e das perdas”, ele seria “obrigado a discorrer sobre o Estado”, tendo que se “esforçar para ficar quieto ou então falar mesmo sobre isso”.[10] Esse é o período em que Maquiavel se divide entre a leitura de poetas (às vezes citados ou parodiados em suas cartas, como Dante e Petrarca) e a vida simples do campo, em que há tempo para acompanhar os assuntos agrícolas e para jogar cartas ou gamão com os vizinhos.

			Apesar da insegurança e relutância de Vettori em acolher as demandas do amigo, Maquiavel insiste por algum tempo no pedido. Mas, já depois de um mês, o tom íntimo e confessional entre os compadres cede lugar a observações mais técnicas, em que a política internacional e seus conflitos assumem o centro das conversas, o que o ex-secretário diz fazer para se “sentir vivo” e por incentivo do amigo.[11] Assim, vemos desenvolvida nas cartas desse período uma análise em tempo real das dinâmicas entre as principais forças militares na Europa de então, principalmente em relação aos acontecimentos e disputas que se desenrolavam em solo italiano. O estilo técnico da escrita se aproxima daquele que o ex-funcionário da República pôde formar e aprimorar em mais de uma década com a composição de relatórios e notas de viagens. Assim, muitos dos temas abordados nessa correspondência particular acabam por antecipar o texto que ele apresenta ao fim daquele mesmo ano de 1513 ao amigo Vettori, inicialmente pensado para ser oferecido a Giuliano de’ Médici: um opúsculo “a respeito dos soberanos”, De principatibus, ou, como passou a ser conhecido, O príncipe.[12]

			Mesmo não tendo uma abordagem típica dos espelhos de príncipes por se propor a mostrar a “verdade efetiva” das questões políticas,[13] esse tratado, entre outras coisas, distingue os tipos de domínios existentes, seus modos de manutenção e aquisição, os tipos de exércitos com os quais é possível contar, a imagem de um líder frente a seu povo e as causas que levaram a Itália à ruína, culminando numa exortação para que os Médici comandem um levante contra o domínio estrangeiro na península. Nas cartas a Vettori do ano que antecede O príncipe, muitos desses mesmos temas são tocados de forma não isolada, numa escrita motivada pelos últimos acontecimentos e pela provocação afetuosa entre os amigos. Contudo, como refere Francesco Bausi,[14] a epistolografia particular de Maquiavel é de longe o âmbito mais descuidado dos estudos sobre o autor, quase como se não fosse considerado o fato de que “poucas coisas são tão capazes de nos transportar inteiros, cabeça e coração, para outras eras, outros mundos e mentalidades”[15] como as cartas.

			Em algumas das correspondências entre os amigos, vemos que o então ex-secretário Maquiavel parece mais empenhado em supor cenários possíveis para a diplomacia da época do que o embaixador Vettori, já desencantado e exausto com as dinâmicas do poder. Para Vettori, mais do que vencer conflitos, o que importava era a troca de impressões e a manutenção do vínculo intelectual com o amigo, que considerava o mais profundo analista político, “mais sensato do que qualquer outro homem com quem já tenha conversado”.[16] Já para Maquiavel, estando desempregado, a disposição nas análises poderia mostrar o valor de sua experiência e diminuir a desconfiança sobre ele. Assim, o que é discutido nas cartas chega, em alguns passos, a antecipar ou retomar o que será apresentado em O príncipe, denotando uma estreita conexão e continuidade de pensamento nesses escritos.[17] Sobretudo até o fim da correspondência com Vettori no início de 1515, quando o embaixador volta a Florença e Maquiavel parece desistir da insistência por reinserção.

			E ainda que possa haver elaborações retóricas nas análises, principalmente por parte de Maquiavel, há com frequência um registro descontraído que permite aos amigos conjecturar, sem um compromisso imediato, sobre os destinos das guerras, das alianças e dos conchavos. E esse é o tom que lhes possibilita discorrer, também livremente e com forte cumplicidade, sobre eventos cômicos ou amargos da vida cotidiana. Seja ao falar de amizades em comum ou desabafando as próprias angústias profissionais e afetivas, tais relatos nos fazem enxergar variadas condutas, numa escrita rica de nuances que às vezes declina para a literária em diálogo com a alta poesia. Tudo isso, muitas vezes, temperado com um vigor erótico que não se deixa atar pelo moralismo simplório, algo não tão óbvio para nós que observamos aquele ambiente cristão à distância.



			Quem visse nossas cartas, prezado compadre, e visse a diversidade de seus assuntos, muito se espantaria, pois em um momento teria a impressão de que somos homens sisudos, completamente voltados a coisas grandes, e que em nosso peito não poderia caber qualquer pensamento que não contivesse em si decoro e grandeza; mas depois, virando a folha, teria a impressão de que somos superficiais, inconstantes, lascivos e voltados a coisas vãs. Esse modo de se comportar, se alguém acha ofensivo, eu acho louvável, porque nós imitamos a natureza, que é diversa; e quem a imita não pode ser repreendido. (pp. 307-8)




			entre 1515 e 1521


			Nos anos em que não existem cartas conhecidas entre Maquiavel e Vettori, o ex-secretário se dedicou principalmente à escrita tratadística e literária. Ainda afastado formalmente dos círculos do governo, o autor esteve presente a partir de 1515 nos Orti Oricellari, jardins da família Rucellai em que há décadas se discutia política e cultura. Na geração dele, as leituras preferidas eram as de história antiga, sendo nesse espaço que se consolida seu método de observar autores como Lívio, Políbio e, provavelmente, Heródoto para pensar a contemporaneidade. Ali é gestada sua principal obra em profundidade e extensão, os Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio, organizada a pedido dos amigos Zanobi Buondelmonti e Cosimo Rucellai e depois dedicada a eles.18 Além dessa, são compostas nesse mesmo período anterior a 1521 outros importantes textos como a Vida de Castruccio Castracani, biografia literária do personagem do século 14, os poemas “O asno”, “Belfagor, o arquidiabo” e uma “Serenata”. Também desse período são o diálogo sobre A arte da guerra, cujos protagonistas são amigos dos Orti, uma versão da peça latina Andria, de Terêncio, e a redação final da comédia A mandrágora, encenada pela primeira vez em Florença no carnaval de 1520.

			Na cena política, Fernando, o Católico, havia morrido em 1516, sendo sucedido na coroa espanhola por seu neto Carlos i de Habsburgo, o futuro imperador Carlos v. Naquele mesmo ano, o papa Leão x havia destituído o duque de Urbino de seu título, passando-o a seu sobrinho — Lorenzo de’ Médici, o jovem — político promissor a quem Maquiavel acaba por dedicar O príncipe. Contudo, com a precoce morte do duque Médici com apenas 26 anos em 1519, a família busca reorganizar seu comando e o cardeal Giulio de’ Médici volta de Roma a Florença, favorecendo o estabelecimento de um renovado ambiente cultural na cidade. Nesse cenário, após reconquistar superficialmente a confiança dos senhores, Maquiavel é contratado para redigir as Histórias florentinas, iniciadas em 1520 sob encomenda do próprio cardeal Médici.

			entre 1521 e 1527

			Nesse momento de aproximação com os poderosos, Maquiavel chega a recusar duas ofertas de trabalho feitas por seu antigo chefe, Piero Soderini: uma para atuar como chanceler da República de Ragusa (atual Dubrovnik) e outra como secretário do líder mercenário Próspero Colonna. Ao fazê-las, Soderini alude ao fato que tais encargos seriam muito superiores, e não apenas economicamente, à atividade de escrita das histórias. Mas Maquiavel preferiu o alinhamento com os Médici, contando também com uma reputação de literato que já se consolidava.[19] É quando a experiência do diplomata que antes negociava junto a reis e imperadores volta a ser empregada; desta vez, no entanto, em círculos menos imponentes, como em questões comerciais na vizinha Lucca ou entre frades menores na cidadezinha de Carpi, território pertencente a Módena e governado por seu amigo Francesco Guicciardini. Este, tendo sido um historiador e literato com origem em uma das famílias mais respeitadas da Florença dos tempos do “Magnífico”, ocupou cargos de relevo na Senhoria, principalmente nos tempos do papa Clemente vii, e foi um dos principais artífices da reinserção de Maquiavel nos círculos do poder. É a partir de 1521 que a antiga amizade entre o ex-secretário e o governador se fortalece, com afinidades pessoais no campo literário e político vastamente presentes na correspondência do período.[20]

			Naquele mesmo ano, tem início uma série de batalhas entre Francisco i, rei da França, e o imperador Carlos v, movidas pela reivindicação da coroa francesa sobre o ducado de Milão. O cardeal Médici, contudo, havia estabelecido um acordo com o imperador para tentar dar conta da Reforma Luterana que se difundia na Alemanha. Tal acordo, claro, não fora bem visto pelos antigos aliados franceses que, após a morte de Leão x, acabaram por apoiar, em detrimento dos Médici, a eleição do cardeal Boeyens como Adriano vi, ainda que para um brevíssimo pontificado. Mas o cardeal Giulio de’ Médici voltaria a se fortalecer após ser descoberta uma conjuração florentina para matá-lo, cuja consequência foi sua eleição como papa Clemente vii em novembro de 1523. Em seguida, após ocupar a Lombardia em 1524, a França atrai de novo o suporte do papa, que abandona o lado imperial e volta a apoiá-la. Esse seria um dos motivos pelos quais Guicciardini retrata Giulio de’ Médici como um homem que, se na juventude demonstrava sinais de vigor para a política, na maturidade se caracterizava por contínuas hesitações, demonstrando ser confuso, ambíguo e incerto.[21]

			Nesse cenário de instabilidade entre as maiores potências bélicas, Maquiavel concluía a escrita das Histórias florentinas. E tal como a mencionada carta a Vettori de 10 de dezembro de 1513 ilustra a gênese de O príncipe ao longo daquele ano, um fragmento[22] de carta a Guicciardini de 30 de agosto de 1524 é capaz de revelar o estado de ânimo do ex-secretário em um dos períodos finais das Histórias. Nele, a principal dúvida era sobre o quanto se aprofundar em questões que poderiam ofender a memória de antepassados dos senhores de Florença.

			Com a derrota francesa em Pavia frente às forças imperiais no fim de 1524, na qual o rei francês Francisco i acaba capturado, Maquiavel é então designado a organizar uma milícia armada. Mas como o projeto não vai adiante, o literato pode, então, continuar se dedicando, naquele e no ano seguinte, ao polêmico texto do Diálogo sobre a nossa língua, à representação de sua nova comédia Clizia, peça baseada na Casina de Plauto e recheada de autoironia por sua paixão pela cantora Bárbara Salutati, e a uma nova encenação de A mandrágora, desta vez em Faença,[23] cidade então governada por Guicciardini. Entre as questões pessoais e literárias presentes na correspondência dos amigos desse período, a conjuntura política continua a figurar, às vezes lembrando o tom das grandes reflexões trocadas com Vettori anos antes.[24]

			No começo de 1526, o rei francês é libertado pelo imperador, mas não cumpre os pactos estabelecidos com seus algozes, aumentando o clima de guerra. Nessa iminência de novos conflitos entre a França e o papado contra o imperador Carlos v, Maquiavel é nomeado provedor e chanceler da Procuradoria dos muros de Florença, cujo objetivo eram reformas para maior proteção da cidade. Guicciardini, novamente, fora responsável por tal indicação, justificando a atuação do amigo pelos seus escritos na Arte da guerra. A guerra, contudo, se aproximava, e pouco antes de as forças espanholas e imperiais ocuparem Milão, uma Liga Santa foi estabelecida na cidade de Cognac entre Roma, França, Florença, Milão e Gênova, o que só iria acirrar os ânimos contrários do Império. Maquiavel é então enviado como chanceler para o acampamento militar da Liga em Milão, onde Guicciardini comandava forças contra as tropas imperiais que assediavam o castelo da cidade para depor Francesco ii Sforza. Perdida a batalha, ambos seguiram para Módena a fim de estabelecer a defesa de Florença contra os lansquenetes a serviço de Carlos v, já em direção a Roma.

			Já no início de 1527, Maquiavel demonstra ter consciência da tragédia que estava por vir com o avanço das forças imperiais e as dificuldades, por parte do papa, em promover proteções eficientes e em desistir de acordos tardios e ineficazes. Na última das cartas escritas por ele que nos chegou, endereçada a Vettori, Maquiavel, então ao lado de Guicciardini na liderança das defesas, reflete seu desespero por saber que não há mais margem de negociação e que as tropas imperiais estavam por invadir Florença e Roma. Ele dirá: “eu não acreditava que iria ter que enfrentar circunstâncias tão difíceis como essas, em que a paz é necessária e a guerra não pode ser abandonada”. Por fim, um epigrama dá o tom da situação: “quem lucra na guerra, como fazem esses soldados, louco seria se louvasse a paz”.[25] O saque de Roma viria em 6 de maio, fazendo com que o papa Clemente vii se refugiasse no Castel Sant’Angelo e fugisse ao fim do mesmo ano. Nesse intervalo, Florença declarava — mais uma vez — o fim da Senhoria dos Médici e a restauração da República.

			O período das guerras italianas só terá fim décadas depois, em 1559, com o tratado de Cateau-Cambrésis em que, após algumas reviravoltas, será estabelecida a supremacia da Espanha sobre boa parte do território italiano como o reino de Nápoles, Sicília e Sardenha, além do ducado de Milão e parte do território toscano. Maquiavel, contudo, não pôde acompanhar os desdobramentos da fatídica invasão espanhola-imperial por ter morrido em 21 de junho daquele mesmo ano de 1527, sendo sepultado no dia seguinte na Basílica de Santa Cruz, em Florença.

			Durante toda uma vida de observador das questões políticas e militares, não faltaram exemplos teóricos e práticos para que Maquiavel pudesse fundamentar seu pensamento filosófico. Ele próprio o assume na dedicatória de O príncipe, dizendo aliar “uma longa experiência das coisas modernas junto a uma contínua leitura das antigas”. Mas, como afirma Bignotto, a “grande arte [de Maquiavel] foi ter transformado essa frequentação na matéria de base de uma obra que revolucionaria o pensamento político ocidental”.[26]

			Conta-se que, poucos dias antes de morrer, o ex-secretário teria relatado à família e aos amigos um sonho com um grupo de pobres maltrapilhos, de quem soube se tratar dos beatificados do paraíso; em seguida, viu um grupo de postura nobre que conversava sobre as repúblicas, no qual reconheceu escritores da antiguidade destinados ao inferno: entre os dois grupos, teria dito preferir a companhia do segundo.

			nota de tradução 

			Os autógrafos dos principais escritos de Maquiavel se perderam no tempo. No entanto, entre 1532 e 1549, suas principais obras já haviam sido impressas editorialmente, primeiro as políticas e depois as literárias. Composto em 1513, como dito, O príncipe já circulava em cópias manuscritas, as quais darão o fundamento para as edições até os nossos dias. Para a presente tradução, usamos o texto crítico estabelecido por Giorgio Inglese (٢٠١٣). Com relação às cartas, a primeira sistematização foi feita por Giuliano de’ Ricci (filho de Bartolomea Machiavelli e neto de nosso autor), que as transcreveu e organizou no volume base para as edições sucessivas. Para esta tradução, usamos o texto crítico estabelecido na edição coordenada por Francesco Bausi (2022).

			Para a redação das notas, os aparatos de estudo dessas mesmas edições modernas foram as principais fontes, complementados de forma pontual por outras edições e estudos elencados nas referências bibliográficas a seguir. Nessa, destaca-se a edição em que Inglese (1989) se dedica exclusivamente à mesma epistolografia entre Maquiavel e seus amigos Vettori e Guicciardini. A principal preocupação na seleção das informações foi dar conta do caráter histórico-biográfico das personagens e dos fatos citados, assim como os pontos de comunicação com outras obras de caráter histórico, político e literário de Maquiavel. Não se trata aqui, portanto, de notas traduzidas, mas, muitas vezes, simplificações ou reduções da infinidade de informações e detalhes reportados nas edições citadas, redigidas aqui de modo a priorizar informações nem sempre de fácil acesso ao leitor de língua portuguesa.

			Sobre as questões linguísticas, no intuito de reproduzir os procedimentos retóricos dos autores, buscamos adequar o estilo do português àquele empregado nas cartas ou no tratado, tanto na sintaxe mais coloquial das cartas ou naquela mais austera e, por vezes, enrijecida dos tratados. Isso explica a amplitude de registro: do mais baixo, quase linguagem de boteco, com um vasto léxico de duplo sentido e carregado de erotismo ou sacanagem entre os amigos; ao mais alto, resquício de uma formalidade típica de ambientes diplomáticos.
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			1


			Devaneios escritos em Perúgia para Soderini1



			Perúgia, 13-21 de setembro de 1506



					2


			Recebi uma carta sua velada;2 mesmo assim, depois de dez palavras, eu a reconheci. Eu realmente acredito na multidão presente em Piombino3 e, por conhecer você,4 estou certo de seus impedimentos e dos de Filippo,5 [6] pois sei que um foi ofendido por uma luz fraca, e o outro, por uma excessiva.7



			4

			Janeiro não me incomoda,8 desde que em fevereiro eu possa


					5


me dedicar às minhas coisas. Sofro pela ânsia de Filippo e, com


					6


apreensão, espero o fim disso tudo.9 


			Sua carta foi breve, mas, relendo, eu a tornei longa. Foi útil,


					7


pois me deu a ocasião para o que eu mesmo duvidava fazer e que você pediu que eu não fizesse; e apenas nessa parte eu a vi


					8


sem propósito.10 Eu teria me admirado com isso se minha sorte não me tivesse mostrado tantas e tão variadas coisas (de modo que sou obrigado a me admirar pouco ou mesmo confessar não experimentar admiração) ao ler e viver as ações dos homens


					9


com seus modos de proceder. Conheço você e a bússola com que navega; e, mesmo que pudesse ser criticada, o que não pode, eu não a criticaria, vendo a que portos já o guiou e de que espe-


					10


ranças ainda pode nutri-lo. De forma que creio — não pelo seu exemplo, no qual se vê apenas prudência, mas pelo dos outros — que nas coisas se deve ver o fim, não o meio,11 [12] sendo possível ver que vários modos de governar conseguem uma mesma


					11


coisa, que, atuando de modo diferente, chegam ao mesmo fim. E o que faltava a esta opinião, as ações desse pontífice e seus


					12


resultados completaram.13 Aníbal e Cipião:14 [15] além da disciplina militar que em ambos igualmente excedia, um manteve seus exércitos unidos na Itália com crueldade, perfídia, irreligião, fazendo-se admirado por povos que, para segui-lo, se rebelavam contra os romanos; o outro, com piedade, fidelidade e religião teve o mesmo séquito desses povos na Espanha;16 [17] e tanto um


					13


como o outro tiveram infinitas vitórias. Mas como não é comum citar os romanos, Lorenzo de’ Médici desarmou o povo para controlar Florença; messer Giovanni Bentivogli o armou para controlar Bolonha;[18] os Vitelli em Castello e o duque de Urbino em seu Estado desmantelaram as fortalezas para controlar tais Estados; já o conde Francesco em Milão e muitos outros edificaram-nas em seus Estados para com elas terem segurança.19 O imperador Tito acreditava que iria perder seu Estado no dia em que não beneficiasse alguém;20 outros acreditavam que iriam perdê-lo no dia em que agradassem alguém. 



					14



			Muitos, mensurando[21] e ponderando todas as coisas, atingem seus intentos; este papa, que não possui balança nem régua em casa, conquistou desarmado e por acaso o que dificilmente


					15


teria conseguido com ordenações e armas. Todos os mencionados foram e ainda são vistos, além de infinitos outros que em matéria similar poderiam ser citados, conquistando reinos, ou os domando, ou mesmo deles caindo de acordo com os imprevistos;[22] às vezes, um modo de agir que era louvado na conquista é criticado na derrota; e, às vezes, derrotado após uma longa prosperidade, não se culpa nenhuma coisa em si, mas se dá a culpa ao


					16


céu e à disposição dos fatos. Mas de onde se origina que diferentes operações às vezes igualmente ajudam ou atrapalham eu não sei, mas desejaria saber; e apenas para compreender sua opinião, terei a presunção de dizer a minha. 


17


			 Eu acredito que assim como a natureza fez nos homens diferentes rostos, ela lhes tenha feito diferentes engenhos23 e


					18


diferentes anseios. Disso se origina o fato de que cada um se


					19


governa de acordo com seu engenho e seus anseios. Mas como, por outro lado, os tempos são diferentes e as ordens das coisas são muitas, em algumas pessoas as coisas acontecem ad votum (conforme o desejo), sendo esses felizes porque seu modo de proceder e os tempos se encontram; mas outros, ao contrário, são infelizes, porque não combinam suas ações com o que o tempo e a ordem das coisas exigem.24 Desse modo, pode muito


					20


bem acontecer de duas pessoas, agindo de modos diferentes, terem um mesmo resultado,25 porque cada uma delas pode agir de acordo com a sua própria experiência, pois existem tantas


					21


ordenações quanto províncias e Estados. Mas como frequentemente os tempos e as coisas mudam de forma geral e particular, e como os homens não mudam seus anseios nem seus modos de agir, acontece de, em determinado momento, a fortuna ser fa-


					22


vorável e, em outro, contrária. Realmente, quem fosse bastante sábio a ponto de decifrar os tempos e as disposições das coisas, adaptando-se a isso, teria sempre uma fortuna favorável e evitaria a contrária, chegando a ser verdade que o sábio comanda


					23


as estrelas e os fatos.26 Mas como não é possível encontrar esses sábios, pois os homens têm, em primeiro lugar, a vista curta e, depois, não conseguem controlar sua natureza,27 acontece


					24


que a fortuna muda e comanda os homens, tendo-os sob seu jugo. Para confirmar essa opinião, quero que me bastem os exemplos mencionados antes, sobre os quais eu a fundei, de modo que se sustentem reciprocamente. 


25


			A crueldade, a perfídia e a irreligião ajudam a formar a reputação de um novo dominador na província onde a humanidade, a fé e a religião foram por um longo tempo abundantes, do mesmo modo que a humanidade, a fé e a religião ajudam onde a crueldade, a perfídia e a irreligião reinaram por muito tempo.


					26


Pois, como as coisas amargas perturbam o paladar e as doces o cansam, os homens se entediam com o bem e lamentam o mal.28


					27


Essas razões, entre outras, abriram a Itália a Aníbal e a Espanha a Cipião, de modo que, assim, cada um se deparou com o tempo e


					28


com as coisas de acordo com as ordenações de seu proceder. Naquele mesmo tempo, alguém como Cipião não teria tido o mesmo sucesso na Itália e um como Aníbal não teria tido na Espanha tal como o que um e outro tiveram em suas províncias.
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			1

			Francesco Vettori a Nicolau Maquiavel

			Florença, 3 de agosto de 1510



1


			
Spectabili viro Nicolao de Maclavellis secretario florentino apud Christianissimum Regem Franciae

			(Ao notável Nicolau Maquiavel, secretário florentino perante o Cristianíssimo rei da França)



2


			Meu querido compadre.1 Pedi a Ruberto2 que mande logo você de volta, porque, sem ele, ao menos temos você de novo; por isso, alegre-se em poder voltar em breve, pois ele concordou, e


					3


Filippo e eu clamamos por você todos os dias. Depois que você partiu, no dia de São João (se entendi bem, pois eu não estava lá), fiquei continuamente doente e acreditei que passaria desta para uma melhor: há apenas quinze dias me recuperei e agora estou bem, mas me inteirando de tantas coisas de uma só vez que fico até tonto com todas elas; pois, tendo estado mal, eu não pude compreendê-las gradualmente dia após dia, como fi-


					4


zeram todos. Primeiro, Marco Antonio Colonna, que com 150 cavalos e quinhentos soldados a pé foi derrubar Gênova por ordem do pontífice, sendo depois conduzido lá para perto onde, sem esperança, foi forçado a se apoiar na armada dos venezianos que circulava por ali com esse mesmo objetivo, e que juntou alguns cavalos e parte do grupo e deixou o resto nas mãos


					5


dos inimigos. Como muitos, eu tinha Marco Antonio como um homem de grande sabedoria e prudência, além de muito cauteloso em suas ações; mas agora não consigo me convencer sobre qual poderoso motivo o teria obrigado a ir com tão pouca gente pôr em perigo a companhia, sua honra que eu tanto estimava e mais ainda a vida, pois, se acabasse na mão dos franceses, não creio


					6


que o teriam salvado. Deixo que você reflita a respeito e, no seu retorno, conversaremos.


7


			Mas venhamos ao pontífice,3 de quem não se pode dizer que, depois de ter assumido essa posição, tenha feito um governo de louco, e para chegar ao cargo parece ter agido ainda com mais cautela; mesmo assim, ele assume uma guerra com o rei da França sem que tenha a seu lado outros que não os venezianos, meio arruinados e desesperados, começando por atacar o rei de um modo que a paz não será logo estabelecida, pois primeiro tomou como ladrão o monsenhor de Aus,4 a quem o rei demonstrava muito estimar; em seguida, com palavras e com fatos, fez com que Gênova se rebelasse, e antes de mandar para lá uma armada ou outra coisa, proclamou aos quatro ventos que Gênova se levantará, o que não significa senão dizer ao rei: “Presta atenção ali”; e como não conseguiu da primeira vez, diz ainda


					8


querer tentar uma segunda. Investiu contra as propriedades do duque de Ferrara5 na Romanha e, por serem mal vigiadas, tomou posse de parte delas; restavam as fortalezas de Lugo,6 que estavam sob bombardeio: talvez seiscentos cavaleiros franceses tenham saído de Ferrara, e apenas seu grito tenha feito com que todas as forças do papa se pusessem em fuga e deixassem a artilharia, de modo que os franceses recuperaram


					9


todas as terras que tinham antes tirado de Ferrara. Concluindo, eu não entendo esse papa: como é possível que apenas ele e os venezianos queiram entrar numa guerra contra a França?


					10


Giovanni Canacci diz que o papa parece fazer como quem joga flussi ou primera7 e quer ir até o fim, de modo que o rei fica em dúvida se segue no jogo, dizendo consigo: “Se ele não tivesse uma mão tão boa, não levantaria assim a aposta”; mas como é o rei quem a tem — o que fica claro tão logo começa a se mover


					11


seguro contra Bolonha —, o papa então busca um acordo. Mas eu vou dizer o que penso: gostaria que o rei tomasse Bolonha, desfrutasse da vitória, expulsasse o papa de Roma, e que assim parássemos com essa cerimônia toda e seguíssemos depois ao


					12


que ele quer. Agora nos resta ver se o papa tem ao seu lado o


					13


imperador e, com ele, a Espanha, como muitos acreditam.8 Eu posso estar enganado, mas acho que não: acho, sim, que o imperador, quando conseguir os acordos que ele imagina do papa, se voltará contra o rei, porque ele tem a mente, como você sabe, determinada a mudar;9 mas seriam tais e tantos os acordos que o papa ficaria sem dinheiro, e teria certeza de que perderia a guerra contra o rei; mas caso vencesse, teria a certeza de ter mais que temer o imperador que agora não exerce o reinado.


					14


A Espanha sem o imperador lhe pareceria fraca; com isso, se a vencesse ela perderia certamente não apenas o Reino,10 mas Castela e Aragão, pelo motivo de ele ter ali seu neto.11


15


			 Compadre, eu considerei lhe falar essas coisas, mas daquelas internas não vou dizer nada, pois Ruberto vai lhe deixar a


					16


§ O amigo12 está nas mãos do coveiro, como já estava quando


					17


você partiu. Nada mais. A você, minhas saudações.


18


			Francesco, em Florença no dia 3 de agosto de 1510.




		


			2

			Nicolau Maquiavel a Francesco Vettori

			Florença, 13 de março de 1513



				1


			
Magnifico viro Francisco Victorio oratori florentino dignissimo apud Summum Pontificem. Rome

			(Ao magnífico Francesco Vettori, digníssimo embaixador florentino perante o Sumo Pontífice. Roma)



					2


			Magnifice vir, como deve ter compreendido pelo seu irmão Pagolo,1 saí da prisão2 com a cidade em completa alegria.3 Por obra


					3


de vocês, era o que eu esperava, e agradeço por isso. Não vou repetir a longa história dessa minha desgraça, mas direi apenas que a má sorte fez de tudo para me provocar tal injúria. Porém,


					4


com a graça de Deus, ela passou. Espero não incorrer nela de novo, seja porque serei mais cauteloso,4 seja porque os tempos serão de mais liberdade, e não de tantas suspeitas. 


5


			Você sabe em que situação se encontra o nosso messer Totto:5


					6


eu o confio a você e a Pagolo de modo amplo. Ele deseja apenas, e eu também, a cortesia de ser inserido entre os familiares do papa, inscrito no seu rol, e ter a sua certificação; por isso, lhe suplicamos.


7


			Faz, se possível, com que eu permaneça na memória do Nosso Senhor, de modo que use meus serviços se for possível,6 ele ou alguém dos seus, para qualquer coisa, porque assim creio poder honrar você e ser útil a mim. 


8


			Die 13 Marzii 1512. 

			(No dia 13 de março de 1512.)7


9


			De seu Nicolau Maquiavel, em Florença.

		


		
				

			3

			Francesco Vettori a Nicolau Maquiavel

			Roma, 15 de março de 1513



					1


			Ao meu compadre querido Nicolau do messer Bernardo Machiavelli, em Florença

		
				
					2

			
			
			Meu querido compadre, de oito meses para cá tive as maiores dores que eu poderia ter durante toda a minha vida, e dessas você ainda não sabe; mesmo assim, nenhuma foi tão grande quanto a de saber que você tinha sido preso, porque entendi de imediato que haveria tortura1 sem motivo ou crime, como aconteceu. Me dói não ter podido ajudar, como merecia a con-


					3


fiança que você tinha em mim, e me deu muita tristeza quando Totto me enviou o estafeta e eu não pude acudir em nada. Mas


					4


eu o fiz tão logo foi eleito o papa, e não lhe pedi outra graça que não a sua libertação, e fico muito feliz que tenha ocorrido ain-


					5


da antes.2 Agora, meu compadre, o que tenho a lhe pedir aqui é que você fique sereno com essa perseguição, como já conseguiu com as outras que lhe foram feitas;3 e que você aguarde o momento de não ficar sempre por baixo, o que vai se dar após as coisas se acalmarem, pois a fortuna deles4 supera qualquer imaginação e discurso. E, assim que você estiver livre para atravessar todas as fronteiras, se eu continuar aqui, o que não sei, desejo que venha para cá quando quiser, e fique pelo tempo


					6


que desejar. Eu lhe escreverei quando tiver o ânimo repousado; e se eu tiver que continuar aqui — do que tenho minhas dúvidas, pois creio que haverá homens de nível melhor do que o meu que desejarão ocupar este lugar —, aceitarei qualquer decisão.


7


			Nosso Filippo5 chegou hoje, vindo em quatro dias com muita pressa de Poggibonsi, cansado, acabado, em frangalhos, e esta noite não lhe foi possível chegar até o papa porque o messer Giovanni Cavalcanti6 não permitiu.


8


			Não tenho mais a dizer senão mandar minhas saudações.


9


			Franciscus

			Romae, die 15 Martii 1512

			(Em Roma, 15 de março de 1512)7

		


		
				

			4

			Nicolau Maquiavel a Francesco Vettori

			Florença, 19 de março de 1513



					1


			
Magnifico viro Francisco Victorio oratori florentino apud Summum Pontificem.

			Rome

			(Ao magnífico Francesco Vettori, embaixador florentino perante o Su­mo Pontífice. 

			Roma)


					2

			Magnífico embaixador, sua carta tão amorosa me fez esquecer todos os afãs passados; e embora eu esteja mais do que seguro da amizade que você me devota, a carta me foi de muita estima.

					3

			Agradeço o quanto posso, e rogo a Deus para que você, em seu favor e serventia, me dê a possibilidade de lhe ser ainda mais grato, pois posso dizer que tudo aquilo que me resta de vida eu devo ao

					4

			magnífico Giuliano1 e ao seu irmão Pagolo. E quanto a me resignar com a fortuna, quero que você se tranquilize desses meus afãs, pois o tenho feito com tanta coragem que me sinto até bem, mais do que eu poderia imaginar; e se nossos protetores não quiserem me deixar por baixo, eu ficarei muito grato e buscarei me comportar de modo que eles terão ainda mais motivos para ver isso com bons olhos; e mesmo que não pareça, eu viverei como aqui cheguei, pois nasci pobre e aprendi a me esforçar antes de

					5

			aproveitar. Se você permanecer mais por aí, irei passar um tem-

					6

			po quando me disser que devo. E para não me alongar demais, minhas saudações a você e a Pagolo, a quem não escrevo por não saber o que lhe dizer de bom.


					7


			Eu comentei sobre Filippo a alguns amigos em comum, que

					8

			se alegraram em saber que ele chegou aí em segurança. Mas sentiram pela pouca estima ou consideração que o messer Giovanni Cavalcanti teve com ele; e, pensando no que poderia ter sido a origem disso, entenderam que Brancaccino2 falou ao messer Giovanni que Filippo havia sido incumbido pelo irmão de pedir por Giovanni de Ser Antonio3 à Santidade do papa, e por isso ele não o quis receber: eles criticaram muito Giuliano por ter semeado essa discórdia, quando não era verdade; mas se o fosse, a crítica seria a Filippo por atitudes desesperadas: por isso, chame sua atenção

					9

			para que numa próxima vez seja mais cauteloso. E diga a Filippo que Niccolò degli Agli o calunia por toda a Florença, e não sei qual a origem disso; sem respeito e sem perdoar nada, lhe dá toda a

					10

			culpa, de modo que não há quem não se espante. Assim, alerte Filippo que, caso saiba as causas dessa inimizade, que a sane de algum modo; ainda ontem me encontrou e tinha em mãos uma lista com o nome de todos os fofoqueiros de Florença, e me disse que lhes pagava para que falassem mal de Filippo para se vingar.

					11

			Eu quis lhe avisar disso para que você o alerte e que ele me escute.


					12


			Todo o pessoal manda lembranças, começando por Tomaso del Bene4 até o nosso Donato;5 todos os dias vamos à casa de alguma moça para recuperar as forças, ontem mesmo fomos ver passar a procissão na casa de Sandra de Pero;6 e assim seguimos em frente nessas felicidades universais, aproveitando esse resto da vida que até me parece sonho.


					13


			Valete (Adeus). Em Florença, no dia 19 de março.

			Nicolau Maquiavel

		


		

				

			5

			Francesco Vettori a Nicolau Maquiavel

			Roma, 30 de março de 1513


					1

			Meu querido compadre, depois de eleito esse novo pontífice, recebi de você duas cartas e uma do messer Totto, seu irmão, que me pede o mesmo que você havia pedido na primeira:1 que eu agisse

					2

			para que ele fosse inscrito no rol dos familiares do papa. Eu havia conseguido isso com Sua Santidade, mas pelo grande número de pedidos, nem ele nem infinitos outros foram aprovados pela Câmara.2 Os clérigos dizem que dessa maneira os títulos serão desperdiçados, pois um número tão alto de familiares, a quem será concedido obter os benefícios eclesiásticos sem pagamen-

					3

			to, faz com que não deem retorno.3 Ainda assim, passada essa confusão inicial, tentarei de novo e farei de tudo para que seja

					4

			possível. Tenho certeza, compadre, de que deve estar pensando que eu devo ter até me cansado de tanto me esforçar, encontrando-me depois, por sorte, como embaixador diante da eleição de um papa florentino, e mesmo assim não possua tanta autoridade

					5

			para incluir um familiar. Mas confesso que é verdade, e principalmente por responsabilidade minha, que não sei agir de modo

					6

			insistente para ser útil a mim e a outros. Essa minha embaixada

					7

			começou a ter infortúnios no início, quando você participou.4 Já no caminho, sempre suspeitei que o papa Júlio morreria, e eu se-

					8

			ria roubado e capturado. Aqui cheguei e o encontrei em condições terminais a ponto de não poder conversar com ele, pois ele

					9

			não queria. Morreu. Foi eleito o papa Leão, o que, para a cidade em seu âmbito público e em particular para seus cidadãos, foi

					10

			uma coisa a se considerar prestigiosa e útil.5 Contudo, para mim isso significou despesas, e creio que, quando puder crer que delas me refiz, outro alguém ficará nessa posição; assim, eu terei tido um prejuízo de honra e de quinhentos ducados de capital.

					11

			Contudo, como você sabe, eu me adapto a tudo, e sempre vou me esforçar para fazer o bem a qualquer homem, venha o que vier. E ainda que na juventude eu não tenha aprendido a me esforçar, velho vou me adaptar ao que puder. 


12


			Eu sou daqueles que, mesmo se confortando em se resignar com a fortuna, ainda são melhores persuadindo os outros do que a si mesmos; porque não me exalto com a fortuna próspera, mas me endureço na adversa e suspeito de qualquer coisa. E se eu falasse, acredito que você seria capaz de suspeitar com razão.

					13

			Com este pontificado, me parece que a cidade ganhou o poder

					14

			de estar segura por dentro e por fora. Por isso é que fiz tal leitura da situação; e como eu já lhe disse algumas outras vezes, não quero mais seguir falando com base em argumentos racionais porque já me enganei muito; e agora, na eleição de nosso papa da qual eu falava, mais do que nunca eu via tão poucos que o elegeriam, cardeal por cardeal, quem por uma coisa e quem por outra, que me parecia impossível pensar no sucesso de tal elei-

					15

			ção. Pois ele é jovem, depauperado, com parentes demais e com um Estado temível6 nas mãos, de modo que me parecia que o rei da Espanha iria preferir um papa mais fraco, e o imperador

					16

			também. Eu acreditava que Júlio havia sido eleito por dinheiro, mesmo que de origem humilde e com poucos parentes; Siena, por velhice;7 enquanto Nápoles8 naquele momento não foi escolhido por ter parentes demais, ainda que fosse velho. 


17


			Mesmo assim, todos esses meus argumentos e raciocínios falharam: o papa foi eleito com a anuência de todos os cardeais, com a aprovação dos embaixadores de César, da Espanha e de Veneza,9 que se alegraram de coração, com satisfação generalizada de todo o povo de Roma, com união e beneplácito dos Orsini e dos Colonna;10 passados quatro dias da eleição, para tornar sua felicidade ainda mais plena, Santa Cruz e São Severino, chefes do concílio, imploram pelo seu perdão.11 Além disso, pela carta de Roberto,12 compreende-se que o Cristianíssimo ficou extremamente contente, dizendo que, por ter sido escolhido esse bom papa, trabalharia para que as coisas se pa-

					18

			cificassem, e que de sua parte não deixaria de fazer nada. Desse modo, meu caro Nicolau, veja o que faz a boa sorte: para quem ela falta, como a mim, não é necessário fazer muito; ou nada, melhor dizendo. Procurei seguir essa regra, mas às vezes, por

					19

			outros, sou obrigado a fazer aquilo que, por mim, evitaria. Espero que não passe muito tempo até que eu o reveja, penso em passar esse resto de tempo que tenho na casa de campo, da qual confesso ter estado um pouco alheio no passado, mas agora

					20

			decidi agir de outro modo. E onde quer que eu esteja, no campo, em Florença ou aqui, estarei, como sempre estive, à sua

					21

			disposição. Sinto não poder lhe oferecer muito, pois não posso

					22

			nem nunca pensei ter muito ao meu alcance. Pagarei seu cavalo quando voltar, o que de todo modo acredito ser em breve.


					23


			Mande lembranças a todos os amigos, principalmente a Gio-

					24

			vanni Machiavelli13 e a Donato; sem mais por aqui. A você, minhas saudações.


					25


			Franciscus orator. Rome, die 30 Martii 1513.

			(Francisco embaixador. Roma, 30 de março de 1513.)

		


		
				

			6

			Nicolau Maquiavel a Francesco Vettori

			Florença, 9 de abril de 1513



					1


			
Magnifico oratori apud Summum Pontificem Francisco Victorio

			(Ao magnífico embaixador perante o Sumo Pontífice, Francesco Vettori)



					2


			Magnifice domine orator (Magnífico senhor embaixador),

	

			E eu, que em sua cor vi desconforto,

			disse: “Como, se o medo é evidente

			em ti, que sempre a mim és como um porto?”.1




					3

			Essa sua carta me assustou mais do que a corda,2 e sinto por cada

					4

			opinião que você tenha sobre minha perturbação. Não por minha causa, que me adaptei a não desejar mais nada com paixão, mas por sua causa, peço que imite os outros, que com ousadia e astúcia, mais do que com inteligência e prudência, chegam aonde querem. E quanto à questão de Totto, me desagrada se desagrada a você.

					5

			Não penso mais nisso, e se ele não pode entrar para o rol,3 que se vire. E digo de uma vez por todas que, das coisas que eu vier a lhe pedir, que você não se incomode com elas; porque eu, mesmo que não as alcance, não vou me incomodar de modo algum. 


					6


			Se você se importunou por ter tido que tratar dessas coisas, por ter visto que muitas vezes os fatos acontecem diferentemente do que falamos ou pensamos, você tem razão, porque o

					7

			mesmo já aconteceu comigo. Ainda assim, se eu pudesse lhe dizer, não poderia fazê-lo sem encher sua cabeça de fantasias, pois a fortuna fez com que eu, por não saber falar sobre os assuntos do comércio da seda ou da lã, ou dos lucros e das perdas, sou obrigado a discorrer sobre o Estado, de modo que preciso me esforçar para ficar quieto ou então falar mesmo sobre isso.

					8

			Se eu pudesse me desentocar desses limites,4 também iria até aí para perguntar se o papa está em casa; mas entre tantas graças, a minha ficou pelo chão por minha falta de zelo. Vou esperar por novembro. 


					9


			Eu percebo que o cardeal Soderini tem bastante trabalho

					10

			com o pontífice. Gostaria que você me dissesse se acha oportuno escrever para ele uma carta em que você me recomende a sua Santidade, ou se seria melhor você cumprir essa tarefa pessoalmente por mim com o cardeal, ou ainda se não se deveria fazer nem uma coisa nem outra; você vai saber me dizer.


					11


			Quanto ao cavalo,5 você me faz rir por lembrar dele; vai ter que me pagar só quando eu lembrar, e não em outro momento.

					12

			O nosso arcebispo a esta hora deve estar morto;6 que Deus tenha sua alma e a de todos os seus. 


					13


			Valete. Em Florença, no dia 9 de abril de 1513.


14


			 Nicolau Maquiavel, quondam (antigo) secretário


		


		
				

			7

			Nicolau Maquiavel a Francesco Vettori

			Florença, 16 de abril de 1513



					1


			
Magnifico viro Francisco Victorio oratori florentino apud Summum Pontificem, patrono et benefactori. 

			Rome

			(Ao magnífico embaixador florentino perante o Sumo Pontífice Francesco Vettori, meu protetor e benfeitor. 

			Roma)



					2


			Magnífico embaixador, ainda que sábado passado eu lhe tenha escrito e que não tenha mais o que dizer nem escrever, não quis deixar passar este sábado sem lhe escrever de novo. 

					3

			O pessoal, que você sabe como é, parece bastante perdido,

					4

			com fogo no rabo, com todas as cabeças fervendo. Tomaso1 ficou estranho, grosseiro, irritadiço e avarento, de modo que quando você voltar vai pensar que se trata de outro homem; e quero lhe

					5

			contar o que me aconteceu. Ele na semana passada comprou

					6

			sete libras de vitelo e mandou para casa de Marione.2 Depois, pensando ter gastado muito e querendo achar quem dividisse as despesas, implorava a quem aparecesse por lá que comesse com ele; assim, movido por compaixão, chamei outros dois e fui até

					7

			lá. Comemos, e na hora de fazer as contas, ficou catorze soldos

					8

			para cada um. Eu tinha apenas dez comigo, então ficaram faltando quatro da minha parte; e todos os dias seguintes ele me cobrou, fazendo questão até ontem de noite na Ponte Vecchio.

					9

			Não sei se vai parecer para você que ele está errado, mas isso não é nada comparado às outras coisas que tem feito.


					10


			Girólamo del Guanto perdeu a mulher, que morreu, e ele ficou uns três ou quatro dias se debatendo como um peixe fora d’água; em seguida, ele se levantou e agora quer uma nova, e todo fim de tarde nós ficamos na mureta dos Capponi pen-

					11

			sando sobre esse casamento. O conde Orlando caiu de quatro

					12

			por um rapaz de Ragusa3 e não aparece mais por aqui. Donato abriu mais uma mercearia “do chifre”,4 onde ficam empoleirados como pombos,5 ele indo o dia inteiro da velha à nova como bobo, ora com Vincenzio, ora com Piero, ora com aquele rapaz dele, ora com aquele outro; isso porque eu nunca soube que ele

					13

			tenha deixado o Cacheado. Não sei qual é a origem disso; al-

					14

			guns acham que é intencional, outros acham que é força do acaso; de minha parte, não saberia concluir. Filippo di Bastiano6 voltou a Florença e sofre terrivelmente por Brancaccino, mas de modo geral, pois ainda não relatou nenhum detalhe; quando disser, aviso a você, de modo que possa adverti-lo. 




15


			Por isso se eu às vezes rio ou canto,

			o faço porque eu só possuo esse

			caminho pra exalar meu acre pranto.7




16


			Se é mesmo verdade que Iácopo Salviati e Matteo Strozzi8 foram demitidos, você será investido de um cargo público; e como entre os que chegarão não estará Iácopo, eu não vejo quem possa ficar, e mandá-lo embora daí. Presumo então que

					17

			você vai ficar o quanto quiser. A Magnificência a serviço de Giuliano vai chegar aí, e você a encontrará naturalmente inclinada a me favorecer: o cardeal de Volterra,9 ele mesmo; de modo que eu acredito que, se meu caso for administrado com certa destreza, poderei ser conduzido a alguma função, se não em nome de Florença, ao menos em nome de Roma e do pontificado, para o qual eu talvez seja menos suspeito; e tão logo eu saiba que você foi efetivado aí (e que isso pareça oportuno a você, pois de outro modo eu não iria), caso seja possível a minha ida sem incorrer em inconvenientes, eu vou até aí; pois também posso crer que, se a Santidade do Nosso Senhor começasse a me favorecer, eu seria capaz de fazer o bem a mim, sendo útil e honroso a todos os meus amigos.


					18


			Eu não escrevo isso porque desejo demais as coisas, nem porque quero que você em nome de nossa amizade assuma uma responsabilidade, um incômodo, uma despesa ou um aborrecimento. Mas para que você saiba do meu estado de ânimo e, podendo me ajudar, saiba que todo bem que recebo provém de você e de sua casa, da qual reconheço receber tudo o que me restou.


19


			No dia 16 de abril de 1513.


					20


			Nicolau Maquiavel, em Florença

		


		
				

			8

			Francesco Vettori a Nicolau Maquiavel

			Roma, 19 de abril de 1513


					1

			
Spectabili viro (Ao notável) Nicolau do messer Bernardo Machiavegli, em Florença

			
					2


					Nicolau, querido compadre, em oito dias recebi duas cartas suas1 e, ainda que eu tenha dito não querer mais devanear nem argumentar, esses novos incidentes me fizeram mudar de propósito; contudo, não posso fazer isso desta vez, pois sou apressado por esse mensageiro que está de partida, e deixo para

					3

			fazê-lo numa próxima. Apenas lhe direi que, se é verdadeira a trégua entre a França e a Espanha,2 é necessário concluir que o rei Católico3 é um homem dotado de astúcia e prudência — ou seja, aí tem coisa —, e que aquilo que se repetiu tantas vezes entrou na cabeça desses príncipes,4 isto é: Espanha, França e

					4

			o imperador intencionam dividir entre si esta mísera Itália. E se alguém que examina com cuidado dissesse não ser possível, eu não acreditaria, e rapidamente concordaria com quem avalia de modo mais grosseiro, cuja avaliação se viu tantas vezes acontecendo por aqui.


5


			Se eu não pensasse nos seus assuntos, não pensaria nos meus; e quero que você se convença de que quando eu o vir com honras e sendo útil, nem prestarei atenção se para mim haverá

					6

			também tais benefícios. E refleti comigo mesmo se é bom falar de você ao cardeal de Volterra e decidi que não, porque mesmo que ele se empenhe ao máximo e tenha a confiança do papa (ao menos pelo que parece), ele tem também muitos florentinos contrários a si; de modo que, se eu levasse a ele seu caso, não acredito que ele concordaria; também não sei se ele o faria de

					7

			bom grado, pois você sabe como ele age com cautela. Além disso, não sei como eu poderia ser um mediador adequado entre vocês, pois ele até me fez algumas boas demonstrações de amizade, mas não como eu esperava; e por ter contribuído com a salvação de Piero Soderini,5 parece que conquistei, por um lado, a hostilidade e, por outro, pouco mérito. Contudo, me basta ter sido leal à cidade, à amizade que tinha com ele e a mim mesmo.


					8


			Se eu tiver que parar por aqui, Pagolo estará entre os Oito:6 você poderá ter a licença para vir e vamos ver se podemos fazer algumas maquinações que nos levem a algum lugar; e se não for possível, não vamos pelo menos deixar de encontrar uma mocinha que tenho como vizinha e passar um tempo com ela; é

					9

			o que me parece que temos que fazer, e logo vai ficar claro. Percebo como nossa turma debandou: Filippo voltará de Pistoia no verão7 e as coisas ficarão melhores. 


					10


			Diga ao Casa8 que o Brancaccio voltará até aí, e que depois eles poderão vir juntos, e com você, para estar aqui por algu-

					11

			mas semanas; e que lhe mando lembranças. Lembranças também a toda a turma, principalmente a Giovanni Machiavelli e a Donato. Com afeto.


					12


			Francesco, embaixador em Roma. 
No dia 19 de abril de 1513.

		


		
				

			9

			Francesco Vettori a Nicolau Maquiavel

			Roma, 21 de abril de 1513



					1


			
Spectabili viro Nicolau do messer Bernardo Machiavegli. Em Florença


2


			Acordei com calma nesta manhã e logo comecei a pensar que os quatro florins postos como taxa a mim e meus irmãos, e os outros quatro a Bernardo,1 eram altos demais considerando quão baixos são os impostos aplicados às rendas maiores que a minha; e fico confuso ao examinar a minha condição, pois não faço comércio de nenhum tipo, não tenho entradas além das que me bastam para viver, tenho filhas mulheres que exigem dotes, não tirei vantagens pessoais trabalhando para o Estado, não demonstro suntuosidade no vestir e nem em outras coisas aparentes, mas simplicidade; nem se pode dizer que eu seja avarento, de modo que por isso eu consiga juntar dinheiro, pois se tenho que pagar alguém, não espero que venham me cobrar; se compro alguma

					3

			coisa, compro sempre mais do que os outros. Poderiam me dizer que isso me foi imposto pela opinião de que Bernardo é rico e sem filhos, e pelos negócios em que veem meus irmãos envolvidos.

					4

			Isso certamente não deveria me prejudicar; mas, muito bem, se assim imaginavam, poderiam dividir os impostos entre todos os

					5

			familiares. Eu nunca ofendi ninguém com fatos ou palavras, em público ou em particular, e eu tinha tanta confiança nesses oficiais que até teria me submetido ao juízo deles em qualquer coisa.

					6

			E concluo o seguinte: o envolvimento de Pagolo para tirar o gonfaloneiro do palácio com segurança, e o meu para salvá-lo como podia, é o que nos prejudica enormemente;2 porque todos os amigos daquele Estado querem o mal de Pagolo, e estão errados se a verdade fosse compreendida; e todos os amigos deste Estado querem mal a mim, pois entendem que se Piero Soderini tivesse sido morto ele não poderia mais lhes fazer mal; assim pensando, imaginei que eu haveria de ser maltratado nas taxas e em todo o

					7

			resto, de modo que me afastei desse pensamento. Eu me atualizei daquela roda-viva de intrigas, acordos e tréguas que se seguiram nesses dias; mas sem conseguir organizar tudo na mente, elaborei dois pressupostos: o primeiro, que os venezianos teriam feito um acordo com a França em se ordenarem para meados de maio com mil lanças, 1,2 mil cavalos rápidos e 10 mil soldados a pé; nesse momento, o rei mandaria para a Itália mil lanças e 10 mil soldados a pé para guerrear com o Estado de Milão, que tomado passaria à França, e os venezianos ficariam com Bréscia, Crema e Bergamo em troca de Cremona e Mântua; o segundo, que a trégua seria estabelecida entre a Espanha e a França por um ano, apenas no lado de lá das montanhas, com promessas para a Espanha de que a Inglaterra e o imperador a ratificariam em dois meses.3


8


			Estabelecidas e confirmadas a convenção e a trégua, eu queria que nós pudéssemos ir juntos da Ponte Vecchio pela rua dos Bardi até Cestello4 falando sobre essa fantasia da Espanha, porque vejo quase tudo estabelecido em benefício da França; ou ainda dos venezianos, que acabaram reduzidos aos mesmos

					9

			termos. E ainda que se possa dizer: “o rei da França perderá ou vencerá nessa investida contra o ducado de Milão; se perder,5 os venezianos perderão como ele; se vencer, permanece muito poderoso; e não tendo sido observada a fidelidade da outra vez,6 agora acontecerá o mesmo”, sendo também possível responder que, se perder, eles se limitam a defender Pádua e Treviso,7 como de costume, e acham que vão conseguir; se vencer, talvez eles atentem para a lealdade; mas se não atentarem, ain-

					10

			da assim defenderão Pádua e Treviso dele. Além disso, eles se consomem, e como nós dizemos, morrem de tísica; quem está acostumado a ser grande não aceita ficar por baixo e acaba se

					11

			colocando em perigo para tornar à sua posição. Desse modo, em poucos dias lhes será fácil reconquistar os territórios perdidos, a honra e a reputação; e com essa febre que eles já têm

					12

			há três anos ininterruptos,8 se encaminham para a morte. E se o rei for tão poderoso a ponto de não atentar para a fidelidade deles, é de se presumir que terão a companhia do resto da Itália, e essa miséria comum fará com que a deles seja mais suportável.


					13

			Mas tratemos do rei da Espanha, que tomou todo o reino de Nápoles, defendeu Pamplona,9 demonstrando ser mais facilmente superior com os franceses do que sem; na Itália, fez contra eles uma guerra fora da confederação10 e, na dúvida, pelo dito, a França não ocuparia o reino de Nápoles e em seguida toda a Itália; contudo, depois fez uma trégua que lhe trouxe apenas desvantagens, e ainda é visto como um homem

					14

			experiente e astuto. E como não sabemos bem — pelas raras cartas e notícias incertas que nos chegam — se ele atualmente está fraco ou fortalecido, pode-se dizer que: se está fortalecido, ele não atua de forma muito racional neste jogo por deixar que o inimigo cresça, quando pode enfraquecê-lo e lhe impor as condições; se está fraco e não pode manter a guerra, e tanto a Inglaterra como o imperador não estão cumprindo os acordos, deveria estabelecer uma paz para todos os efeitos e dar-lhe o Estado de Milão — o qual, pelo exército que ali se posiciona, pode-se dizer que está já em suas mãos —, o que a França aceitaria de bom grado, sem que fosse necessário um acordo com os venezianos, nem mandar à Lombardia um exército que amedrontasse o resto da Itália e nem que lhe desse despesas, dando

					15

			sua palavra de que não seguiria mais adiante. Mas, dessa forma, conduz11 um exército para a Itália, toma o Estado12 pela força, torna-se insolente pela vitória, não tem obrigações com ele, lembra-se das ofensas, de que não lhe prestou lealdade, de que acabará a trégua e de que poderá atacá-lo de frente, se vingar, privá-lo do reino de Nápoles e depois de Castela. 


					16


			Alguém dirá: nessa guerra, o rei da Espanha adquiriu o reino de Navarra, a coisa que mais desejava, e dali observa toda a Espanha.13 Antes, temia continuamente que os franceses mesmo com a aliança investissem facilmente contra ele, mas agora são os franceses que devem temer um ataque dele contra a França por seu bel-prazer; e considerando que ele não é tão potente para poder reinar às custas de um exército na França e outro na Itália, quis com essa trégua liberar-se da guerra doméstica, e tudo aquilo que precisava gastar em duas partes o fará em uma, de

					17

			modo que o seu exército na Itália ficará fortalecido. Além disso, o duque de Milão, os suíços e o papa com os seus aliados, considerados os perigos que correm se a França vencer na Lombardia, todos ajudarão seu exército com dinheiro e soldados, de modo que a França ficará envergonhada; nesse ínterim, ele terá consolidado o reino de Navarra chegando depois a algum acordo.
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			Se o rei Católico visse assim, eu confesso que não o admiraria mais pela prudência que lhe atribuí até agora,14 porque ele pode muito bem ter compreendido pela experiência do ano passado que o seu exército não está apto a uma batalha campal com os franceses,15 principalmente por esses terem pagado por um grande contingente de soldados alemães como fizeram; pode ainda saber que o Estado de Milão foi devastado, saqueado, queimado e depredado pelos suíços e pelo exército dele; pode presumir que os homens ali estão descontentes e desejam mudanças; e pode acreditar que naquele Estado há pouquíssimo dinheiro pelos motivos ditos antes, o mesmo pouco que o duque não é capaz de conseguir por ser
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			jovem, e o Estado, novo e fraco.16 Os suíços não irão se mexer se

					20

			não receberem dinheiro. O papa e outros coligados, compreendendo essa trégua, mas não sabendo o motivo pelo qual foi feita, ficarão em alerta e pouco confiantes em sua Majestade,17 buscan-

					21

			do um acordo com a França o mais rápido possível. Os venezianos irão por sua vez derrotar aquele Estado;18 as boas fortalezas ficarão com a França; Gênova está descontente, de modo que se pode estimar que tão logo a França se volte para a Itália, ao primeiro sinal de que o exército espanhol está de partida, todas as terras da

					22

			Lombardia vão se rebelar e o novo duque, fugir. E não é possível pressupor que o imperador vá conter os venezianos, pois ele deu tantos sinais evidentes de si que não apenas o rei da Espanha, tido como sagaz, mas qualquer um poderia entender claramente aqui-

					23

			lo que sua Majestade19 pode fazer. Por isso, meu compadre, aqui deve haver algo escondido e que não se entende; eu fiquei mais de duas horas na cama para além do meu hábito para refletir sobre o

					24

			que poderia ser e não cheguei a nenhuma conclusão segura. Levantei-me e escrevi, para que me diga, quando você tiver alguma ideia, o que a Espanha imagina com essa trégua; e eu aprovarei o seu juízo, pois, sendo sincero e sem adulação, nessas coisas eu o vejo como mais sensato do que qualquer outro homem com quem

					25

			eu já tenha conversado; e a você as minhas saudações. Não passei a limpo esta carta para não estender o trabalho, e sei que você lê tão bem que será capaz de compreendê-la.


					26


			Franciscus Victorius orator Rome.

			Die 21 Aprilis 1513

			(Francesco Vettori, embaixador em Roma.

			No dia 21 de abril de 1513)
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